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Parte Teórica – Iniciação ao Clicker 

O que é o clicker? 

O clicker é um pequeno dispositivo que emite um som “click” sempre igual. 

Esse som é usado para marcar com precisão o momento exato em que o cão executa 

um comportamento desejado. 

O clicker funciona como um marcador positivo, que substitui temporariamente o 

elogio verbal (“bom!”, “muito bem!”), com maior clareza e consistência. 

Porquê usar o clicker? 

É preciso – marca o momento exato do comportamento correto 

É consistente – o som é sempre igual, sem variações de tom ou emoção 

É neutro e claro para o cão – mais fácil de associar a uma recompensa 

Ajuda a acelerar o processo de aprendizagem 

Conceitos base a compreender: 

1. Condicionamento Clássico 

Primeiro, o cão aprende que “click = petisco” 

Esta associação deve ser construída antes de qualquer treino. 

Chama-se “carregar o clicker”. 

2. Condicionamento Operante 

Depois, o cão aprende que “se fizer algo certo → vem um click → e vem um petisco” 

Aqui estamos a reforçar comportamentos desejados. 

Regras de ouro do treino com clicker: 

1. Clicar sempre no comportamento desejado, no momento exato 

2. Nunca clicar sem recompensar depois (senão o click perde valor) 

3. Click é um marcador, não um comando nem um chamamento 

4. Usar sessões curtas e motivadoras (5 a 10 min) 

5. Reforçar sempre com petiscos de alto valor, especialmente no início 
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Exemplo prático: ensinar o cão a sentar 

1. O cão senta-se espontaneamente 

2. Assim que o rabo toca no chão → CLICK 

3. Imediatamente depois → petisco 

4. Repetir várias vezes até o cão começar a oferecer o comportamento 

Só depois desta fase é que se introduz o comando verbal (“senta”), no momento certo. 

Importância em Intervenções Assistidas 

• Promove uma relação baseada em comunicação clara e reforço positivo 

• Reduz a frustração, ansiedade e confusão nos cães 

• Permite ensinar com precisão comportamentos úteis para o contexto 

terapêutico (ficar, não puxar, focar, responder a sinais) 

 


